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INTRODUÇÃO:  A realização de pequenas cirurgias ambulatoriais faz parte da competência da
Atenção Primária à Saúde (APS). Nas Unidades Básicas de Saúde (UBS) do município de São
José/SC, no entanto, os pacientes que necessitavam destas eram referenciados a outros níveis de
atenção, gerando longos períodos de espera e sobrecarga dos serviços. Com o objetivo de criar um
protocolo para realização de pequenos procedimentos ambulatoriais na APS e e avaliar, na prática, as
principais dificuldades na implantação e manutenção do serviço, desenvolveu-se o Projeto Piloto na
UBS Bela Vista, em São José - SC, no período de setembro de 2021 a dezembro de 2022. Com este
instrumento é esperado que a execução das cirurgias ambulatoriais de competência da Equipe de
Saúde da Família possam voltar a ser realizadas nas UBS, gerando maior integralidade do cuidado,
maior resolubilidade da Atenção Primária, maior satisfação dos usuários e menor tempo de espera.
OBJETIVOS: Elaborar um Protocolo para implementação de cirurgias ambulatoriais e procedimentos
nas Unidades Básicas de Saúde de São José.  Padronizar e descrever os procedimentos, materiais,
gastos e pessoal necessários; Criar conteúdo visual para auxiliar na capacitação e incentivo aos
profissionais da Rede; Implementar o Projeto Piloto na UBS Bela Vista, com enfoque em avaliar a
aplicabilidade do protocolo a ser proposto.  METODOLOGIA: Revisão bibliográfica, entrevista ao
Setor de Regulação de São José/SC para levantamento de demanda reprimida, solicitação de materiais,
implantação do Projeto Piloto, realização de procedimentos, aferição de gastos, avaliação da
viabilidade, elaboração do Protocolo. RESULTADOS: O Projeto Piloto foi implantado, realizados
126 procedimentos (aproximadamente 10% da demanda reprimida), atendendo pacientes há mais de
dois anos na fila de espera. Foi elaborado o Protocolo/ Manual descrevendo os procedimentos passo a
passo para auxiliar na capacitação e incentivo aos demais profissionais da rede. CONCLUSÃO: A
elaboração de protocolo é bastante complexa, mas com grande potencial em proporcionar mudanças
significativas ao Sistema e satisfação dos usuários. Foi possível avaliar a aplicabilidade do protocolo a
ser proposto nesta intervenção, identificados alguns entraves ao processo de implantação e
manutenção do serviço, quantificados os gastos, possibilitando a capacitação de colegas e
descentralização do atendimento. 
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